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A harmonização facial compreende procedimentos estéticos que visam equilibrar 

as proporções faciais, ajustando características como nariz, mandíbula e maçãs 

do rosto. Seu crescimento vincula-se à busca por padrões de beleza globalmente 

aceitos, frequentemente atrelados a ideais eurocêntricos. Ao privilegiar esse 

modelo estético, tais intervenções resultam na padronização das feições e no 

consequente apagamento de marcadores étnicos, desconsiderando a riqueza da 

diversidade cultural. Este estudo examinou os impactos sociais e culturais dessa 

prática. A metodologia baseou-se em revisão bibliográfica nas bases SciELO e BVS, 

utilizando os descritores "harmonização facial" e "traços étnicos". A modernidade, 

potencializada pela mídia, redes sociais e indústria estética, posiciona a aparência 

física como reflexo direto de sucesso e autoestima. Segundo Santaella (2010), o 

corpo funciona como sintoma da cultura, revelando tensões entre a identidade 

individual e as pressões sociais por adequação aos padrões vigentes. Nesse 

contexto, o culto ao corpo idealizado desconsidera particularidades étnicas, 

promovendo não apenas a uniformização das feições, mas também o 

esvaziamento da identidade cultural. Quando indivíduos buscam conformar-se a 

padrões globais, submetem-se à eliminação de características faciais singulares, 

como o formato nasal e mandibular. Para Bilibio e Costa (2024), tal processo 
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reproduz e perpetua ideais estéticos que privilegiam características caucasianas, 

negando sistematicamente os marcadores étnicos de populações não brancas. 

As consequências transcendem aspectos físicos, gerando insatisfação corporal e 

reforçando um conceito de beleza que exclui identidades culturais diversas. A 

harmonização facial funciona como uma "média de beleza", mecanismo que 

restringe a valorização das particularidades culturais e apaga distinções raciais. 

Conforme observa Santaella (2010), o corpo contemporâneo converteu-se em 

objeto de intervenção constante, submetido a padrões que negam sua dimensão 

cultural. É imperativo repensar essas práticas, buscando refletir uma concepção 

mais plural e inclusiva de beleza. A preservação dos traços étnicos constitui-se 

como elemento essencial para uma estética genuína e respeitosa. Nesse ínterim, 

os profissionais de saúde assumem papel decisivo na aplicação ética dessas 

técnicas, promovendo um conceito de beleza que celebre a diversidade e resista 

à colonização estética. 
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